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Introdução

A mudança de postura é uma alteração comum que acompanha o envelhecimento e está relacionada à função 

física do idoso (Kasukawa et al., 2010). A postura é fundamental para manter ou melhorar a função física, as 

atividades da vida diária (AVD) e a qualidade de vida (QV), permitindo que idosos vivam de forma independente 

(Kamitani et al., 2012). A relação entre a mobilidade da coluna torácica e a capacidade funcional em idosos não é 

clara, e estudos sobre essa relação em idosos fisicamente independentes são escassos. Testes funcionais 

simples, como o teste de Alcance Funcional Anterior (AF), que avalia a distância máxima que uma pessoa pode 

alcançar à frente com o braço estendido, podem ajudar a entender melhor essa relação (Rosa et al., 2019). Sendo 

assim, é necessário explorar a influência da mobilidade da coluna torácica na função física e correlacioná-la com o 

desempenho no teste de alcance funcional em idosos fisicamente independentes.

Objetivo

Objetivo: Investigar a correlação entre as medidas da mobilidade da coluna torácica e o desempenho de idosos 

fisicamente independentes no Teste de alcance funcional.

Material e Métodos

Método: Trata-se de um estudo transversal, realizado com 41 idosos de ambos de sexos recrutados de forma 

voluntária e por conveniência da comunidade. A mobilidade da coluna torácica foi medida de forma ativa durante 

os movimentos de flexão da coluna torácica na posição sentada, separadamente por níveis (T1, T8 e T12), por 

meio do inclinômetro digital (em graus) e a mobilidade total em flexão foi medida por meio da fita métrica no Teste 

de Schober nos níveis de T1 a T12 (em cm). Para avaliar a estabilidade dinâmica foi realizado o teste de alcance 

funcional com o auxílio de uma fita métrica. Testes de correlação de Pearson entre as variáveis foram realizadas 

para identificar a associação entre as medidas de mobilidade da coluna torácica e o desempenho no teste de 

alcance funcional. Os dados foram analisados pelo software SPSS v. 23 e o nível de significância foi de p< 0,05.

Resultados e Discussão

Foram avaliados 41 idosos e encontradas correlações moderadas entre o teste de alcance funcional (TAF) e a 

mobilidade torácica em flexão no nível de T12 (r= 0,429; p= 0,005) usando inclinômetro digital, e entre a 
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mobilidade da coluna torácica medida pelo Teste de Schober (fita métrica) (r= 0,408; p= 0,008). Os achados 

mostram que maior mobilidade, seja em graus ou centímetros, associa o melhor desempenho no TAF, resultando 

em maior distância alcançada. A menor correlaciona-se com pior desempenho, indicando maior risco de quedas. 

O envelhecimento é caracterizado por postura flexionada e mobilidade prejudicada da coluna vertebral (Granacher 

et al., 2014). A degeneração do disco intervertebral e alterações morfológicas influenciam a biomecânica da 

coluna, resultando em mobilidade anormal e perda de propriedades mecânicas, afetando a postura do idoso e 

associando-se a deficiências funcionais e maior risco de quedas (Galbusera et al., 2014; Takahashi et al., 2005; 

Kado et al., 2005).

Conclusão

Os resultados desse estudo mostraram que existem correlações moderadas entre as variáveis de avaliação da 

mobilidade torácica e o teste de alcance funcional em idosos fisicamente independentes e que quanto maior a 

mobilidade, seja em graus (inclinômetro) ou em centímetros (schober), maior é o desempenho no teste de Alcance 

Funcional
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